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RESUMO 

O processo de formação do patronato de mídia no Pará 

é o tema deste artigo, que sintetiza resultados de tese de 

doutoramento apresentada à ECA/USP. Naquele Estado 

amazônico, o campo da comunicação é dominado por 

dois grupos - as Organizações Romulo Maiorana e a 

Rede Brasil Amazônia - comandados pelas famílias 

Maiorana e Barbalho, respectivamente. A disputa pelo 

controle da indústria de comunicação local reitera as 

condições de funcionamento da grande mídia brasileira, 

com a permanente associação das empresas a grupos da 

elite política regional. A base teórica do artigo contempla 

análises de Lima, Kucinski, Adorno, Chomsky, Herman e 

Sodré. Como procedimento metodológico, utiliza pesquisa 

documental e análise de conteúdo. 
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ABSTRACT 

The building process of media employers at Pará is the main 

issue in this article, which synthesizes the thesis presented at 

ECAIUSP. At thatAmazonian state, the communication.field is 

dominated by two groups- Organização Romulo Maiorana 

and Rede Brasil Amazonia - led by Mayorana and Barbalho 

families, respectively. The dispute for the local media 

control reinforces how the Brazilian mass media works, 

permanently working in association with the local political 

elite. The theoretical basis of this article is built with Lima, 

Kucinski, Adorno, C homsky, Herman and Sodré s analysis. 

Its methodological procedures are based on documental and 

bibliographic research and content analysis. 

Key words: Media and politics,· Paras press; ORM Group; 

RBA Group. 

INTRODUÇÃO 

A
s condições de funcionamento da indústria midiática no Pará, e 

suas relações com as instâncias de poder político e econômico 

local, são o tema deste artigo - que sintetiza os resultados de 

um estudo sobre o processo de formação do patronato de comunicação 

naquele Estado amazônico [ l]. 

O campo da mídia de massa no Pará é dominado, hoje, por dois 

grandes grupos: as Organizações Romulo Maiorana (ORM), pertencentes 

à família Maiorana, e a RBA (Rede Brasil Amazônia), do ex-governador, 

ex-ministro e atual deputado federal Jader Barbalho (PMDB). Ambos 

detêm, respectivamente, a concessão dos principais canais de TV do 

Estado: TV Liberal (Canal 7), retransmissora da TV Globo e líder de 

audiência local; e a TV RBA (Canal 13), retransmissora da Bandeirantes 

[2]. Também são donos de dois dos maiores jornais impressos da região 

Norte: O Liberal, dos Maiorana, e o Diário do Pará, dos Barbalh!i. 

O grupo RBA detém três emissoras de rádio na capital - Clube AM, 
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(Amazonas). No Centro-Oeste, predominam as famílias Câmara (Goiás, 
Distrito Federal e Tocantins) e Zahran (Mato Grosso e Mato Grosso do Sul). 

Mantidos por oligarquias empresariais e políticas, os veículos 
de comunicação regionais sofisticaram-se na forma, mas se mantêm 
conservadores na concepção do conteúdo. Neles predomina a visão 
hegemônica, que superficializa os acontecimentos, submetendo-os ao 
chamado "pensamento único", em contraponto a um mundo cada vez mais 
complexo e plural. Na perspectiva de Adorno, a velocidade das mudanças 
dissimula a ausência de transformação: 

O que na indústria cultural se apresenta como um progresso, o 

insistentemente novo que ela oferece, permanece, em todos os seus ramos, 

a mudança de indumentária de um sempre semelhante; em toda parte 

a mudança encobre um esqueleto no qual houve tão poucas mudanças 

como na própria motivação do lucro desde que ela ganhou ascendência 

sobre a cultura (ADORNO, 1975, p. 289). 

A linha editorial dos periódicos locais conduz invariavelmente 
à conclusão de que os interesses de seus dirigentes são tratados como 
prioridade absoluta. Esses interesses, obviamente, estão muito distantes do 
conceito de informação como um bem social, ao qual todos poderiam ter 
acesso, indiscriminadamente. 

É bastante provável que os habitantes de um dós Estados mais pobres 
da Federação - o que contradiz a presença, em seu território, da maior 
província mineral do planeta, Carajás [3] - não se percebam nesta condição 
ao consumir o conteúdo noticioso produzido pela imprensa da terra. Nas 
páginas dos jornais diários e nos jornalísticos produzidos por emissoras 
de rádio e TV, esportes,fait divers, colunas sociais e vida de celebridades 
disputam espaço com o material fornecido pelas agências de notícias 
nacionais e internacionais, cujo valor intrínseco, se não deve ser desmerecido, 
pouco contribui para a constituição de um senso crítico permanente face às 
demandas da cultura, da política e da economia regionais. 

Essas limitações certamente são fruto das castrações a que as 
empresas de comunicação estão submetidas em decorrência dd' modelo 
altamente concentrador de renda: 





24 

Maria do Socorro Furtado VELOSO 

Observe-se ainda que os dois maiores grupos de comunicação do 

Estado têm origem na mesma matriz histórica: o populismo de inspiração 

getulista que dominou a cena política local entre as décadas de 1930 e 

1950. O Liberal foi lançado em 1946 pelo interventor Joaquim Magalhães 

Barata, nomeado por Getúlio Vargas após a Revolução de 1930. Fundador 

do Diário do Pará, Jader Barbalho é herdeiro político dos "baratistas", 

como eram chamados os seguidores de Magalhães Barata [6]. 

ORM, O GRUPO DOS MAIORANA 

O maior grupo de comunicação do Pará, comumente chamado 

de Liberal, ou ORM (Organizações Romulo Maiorana), começou a se 

constituir em 1966, quando o pernambucano Romulo Maiorana adquiriu o 

vespertino fundado por Magalhães Barata nos anos 1940. 

Dono de uma cadeia de lojas no centro de Belém, Romulo era 

reconhecido pela vocação para os negócios. Por meio de um empréstimo, 

comprou O Liberal do engenheiro Ocyr Proença. Com Ocyr, o jornal 

abandonara os herdeiros do baratismo, passando a apoiar o golpe militar 

de 1964 e seus representantes no Pará, especialmente o governador Alacid 

Nunes. Quando foi comprado por Romulo, vendia poucos exemplares e 

tinha uma oficina em péssimas condições. 

O processo de transformação do antigo jornal de partido em 

empresa começa em 1967, com a aquisição de uma rotativa no Maranhão. 

O Liberal ganha nova feição gráfica, enquanto o noticiário político cede 

espaço a notícias de esportes, cidades, polícia e colunismo social. O 

conteúdo é reforçado por agências nacionais e internacionais, e o horário 

de fechamento e circulação, paulatinamente reduzido. Em pouco tempo, 

o jornal passou a chegar nas primeiras horas da manhã às bancas. Ainda

não havia cursos de jornalismo no Pará e estudantes de direito e recém­

formados foram contratados para a redação (MOTA, 1987, p. 70-72).

Romulo promoveu um salto tecnológico na impressão em 1972, ao 

adquirir o primeiro sistema de impressão off-set do Pará e um dos.primeiros 

do Brasil. Nesta ocasião, já liderava o setor de jornais no Estado. 
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e nem seus concorrentes diretos à época - os jornais A Província do Pará 
e O Estado do Pará, ambos já extintos - ofereciam qualquer resistência. 
Por afinidade ideológica e, principalmente, por reconhecida indisposição 
em confrontar os detentores do poder político, o dono do grupo Liberal 
invariavelmente cerrou fileiras ao lado da Arena (Aliança Renovadora 
Nacional) - que, na redemocratização, mudou o nome para PDS (Partido 
Democrático Social). Lideranças locais da Arena, entre elas o coronel 
Jarbas Passarinho, que governou o Pará de 1964 a 1966, e foi ministro de 
Estado, sempre encontraram guarida no jornal dos Maiorana. Passarinho, 
ainda hoje, é colunista do jornal. 

A simpatia do regime também era importante para os negócios 
de Romulo com os bancos estaduais, como relata o próprio ex-ministro a 
Solange Mota (1987, p. 46): 

Desde que Romulo Maiorana assumiu a direção e o controle acionário 
de O Liberal, passou a dar-lhe um tratamento empresarial, mas sempre 
em ligação com o governo e com os bancos Basa (Banco da Amazónia) e 
Banpará (Banco do Estado do Pará). Pois, infelizmente, nenhum jornal 
em Belém sobrevive facilmente se não contar com a 'boa vontade' do 
governo, principalmente o estadual, maior fonte de.financiamentos[. . .]. 

Ao conviver sem sobressaltos com os governos militares, Romulo 
Maiorana pôde ampliar os domínios do grupo Liberal, transformando-o 
num dos mais poderosos e influentes empreendimentos de comunicação da 
Amazônia. 

Sua morte coincidiu com a vertiginosa ascensão de Jader Barbalho, 
do PMDB, então a mais importante liderança política do Estado. Depois de 
deixar o governo do Pará, Jader ingressaria no ministério de José Sarney, 
passando a investir na montagem do próprio grupo de comunicação. 

RBA, O GRUPO DOS BARBALHO 

A presença da família Barbalho na indústria midiática.paraense 
começou a se delinear em 1982, com a fundação do jornal Diário do Pará. 
Naquele ano Jader fora eleito governador do Estado, depois de liderar 
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Foram 12 anos de íntima associação entre os tucanos e os Maiorana, 
mantida por intensa propaganda do governo do PSDB nos jornais e 
emissoras de rádio e TV do grupo. 

Almir Gabriel foi reeleito em 1998, e em 2002 conseguiu eleger, 
para seu lugar, Simão Jatene, sempre contando com a maciça, e decisiva, 
campanha de apoio dos Maiorana junto à opinião pública paraense. 
Competência, modernidade e probidade foram sinônimos dos atos do 
PSDB na cobertura jornalística das ORM, ao longo desses 12 anos. 

Como retribuição, o governo repassou às ORM uma receita 
publicitária estimada em R$ 30 milhões anuais, além de firmar inusitado 
convênio entre a fundação que administra a TV Cultura do Estado, a 
Funtelpa, e a TV Liberal. Por meio dele, a emissora do Maiorana pôde, 
por quase uma década, usar os 78 canais retransmissores da Funtelpa no 
interior do Estado, sem pagar nada por isso. Ao contrário do que seria 
possível supor, a TV Liberal recebeu cerca de R$ 200 milhões para utilizar 
as torres da Cultura. 

O acerto, para que fique bem entendido, pressupunha o pagamento, 
à TV Liberal, pelo uso de infra-estrutura pertencente à tevê pública. Os 
conteúdos gerados pela TV Globo e sua afiliada no Pará puderam alcançar 
as populações interioranas por meio desse acordo. 

Com a derrota do candidato tucano ao governo do Estado para a 
candidata do PT, Ana Júlia Carepa - em campanha onde o deputado Jader 
Barbalho teve papel destacado -, o grupo Liberal perdeu boa parte das 
verbas de publicidade oficiais e viu extinto o convênio com a Funtelpa, 
ao mesmo tempo em que se ressentia da perda de liderança na venda de 
jornais. De acordo com pesquisa feita pelo Ibope em dezembro de 2006, o 
Diário do Pará passou a ser o jornal mais lido do Estado. 

JORNAIS EM CONFLITO 

Foi um revés empresarial e político impensável para os Maiorana 
até os anos 1990, quando as ORM detinham a justa fama •de maior 
grupo de comunicação do Norte do País. Como conseqüência desse novo 
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de recursos da Sudam ("Justiça Federal processa Maiorana"). O jornal 

dedicou uma página ao assunto no primeiro caderno (sob o título "Fraude 

- Justiça indicia Romulo Maiorana").

Na mesma edição do Diário, a troca de agressões sairia do campo 

dos fatos - mesmo os requentados, como se costuma denominar, no 

jornalismo, o reaproveitamento de informações-, e passaria para o campo 

das ofensas pessoais. Escrita em tom injurioso e difamatório, bastante 

comum aos pasquins do século XIX, uma seqüência de notas publicadas 

na principal coluna do jornal de Jader pretendeu atingir a presidente das 

ORM, Lucidéa Maiorana, viúva do fundador do grupo: 

Família em pânico 

Conhecida senhora da sociedade paraense, com mais de 70 anos, 
está colocando em polvorosa sua família. Por uma razão no mínimo 
extravagante. Tudo por causa da leitura do sucesso editorial "O doce 
veneno do escorpião", de autoria da ex-garota de programa Bruna 
Surfistinha, na qual a mesma conta em detalhes picantes sua atividade no 
mundo da prostituição. 

Memória indiscreta 

Acontece que hoje a provecta senhora acredita que poderá concorre,;
com igual ou até maior sucesso, também contando suas memórias na
prostituição da alegre Belém dos anos 50. Nesse período, conheceu
famoso e bem sucedido mafioso contrabandista, com quem posteriormente
se casou. Ela então abandonou a prostituição, ele deixou de lado
contrabando e ambos ingressaram no mundo dos negócios - inclusive o
da comunicação. [8}

Como se depreende das notas, a busca pela profissionalização 

não afastou o Diário do Pará de sua principal característica: a de ser 

um jornal de campanha, destinado, em última análise, a defender os 

interesses privativos do clã Barbalho, que tem três outros expoentes na 

cena política local: a ex-mulher de Jader, Elcione Barbalho, deputada 

federal; o filho do casal, Helder, atualmente prefeito da segunda maior 

cidade do Estado, Ananindeua; e o ex-deputado José Priante,-primo de 

Jader. Com este objetivo, qual seja, o de estender o domínio político e 

rnidiático da família Barbalho, o jornal recorrerá ao estilo caluniador dos 
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O modelo em questão pode ser aplicado ao estudo das forças que 
moldam o comportamento da imprensa no Pará, levando-se em conta 
os fatores estruturais envolvidos: propriedade e controle, dependência de 
outras fontes de financiamento (principalmente anunciantes) e a intimidade 
crescente entre a mídia e aqueles que têm o poder de definir a notícia. 

Sob nosso prisma, as mesmas fontes subjacentes de poder que são 

proprietárias da mídia e a financiam como anunciantes, que servem 

como definidoras primárias de notícias e que produzem reações negativas 
e especialistas "adestrados", também desempenham um papel-chave 

na determinação de princípios básicos e de ideologias dominantes. 

Acreditamos que aquilo que os jornalistas fazem, aquilo que acham digno 
de ser noticiado e aquilo que simplesmente aceitam como normal, ou 

seja, como premissas de seu trabalho, podem ser com freqüência bem 

explicados pelos incentivos, pelas pressões e pelas restrições incorporadas 

em tal análise estrutural (CHOMSKY; HERMAN, 2003, p. 12). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A indústria midiática no Pará já não somente se associa às elites 
políticas e econômicas em projetos hegemônicos. Muitas vezes, ela é a 
própria natureza dessa elite, sua razão de ser, como evidencia a aplicação 
do modelo proposto por Chomsky e Herman (2003). 

Há uma relação crescente de dependência entre a mídia e seus 
definidores primários, que, ao mesmo tempo, geram a notícia e financiam o 
setor. Assim ocorre no Pará, onde os subsídios concedidos durante 12 anos 
pelo Estado ao grupo Liberal, por meio de publicidade e contratação de 
outros serviços, determinou a condução da cobertura legitimadora dos atos 
do governo. E provavelmente assim continuará a ocorrer com a chegada de 
outro grupo político à elite de poder no Estado, o que demandaria análise 
específica. 

Seria ingênuo, porém, esperar que a grande imprensa se proponha 
a debater, a fundo, os problemas da região. Porque o debate abe,rto, franco, 
aprofundado, levaria, naturalmente, à exposição de mazelas que a indústria 
midiática necessita ocultar em nome da ânsia de lucro. 
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